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A práxis homilética e a  
espetacularização do discurso  
religioso contemporâneo 
Luiz Carlos Ramos 
Resumo 
Este artigo apresenta uma síntese da Tese que tem 
o título: A Pregação na Idade Mídia: os desafios da 
sociedade do espetáculo para a prática homilética 
contemporânea, defendida em dezembro de 2005. 
Trata-se de uma pesquisa que se insere no 
contexto da Práxis Religiosa e Sociedade e pretende 
estabelecer um diálogo interdisciplinar entre a 
homilética e a ciência da comunicação. A tese 
aborda, portanto, o problema da 
espetacularização do discurso homilético, e 
parte da hipótese de que a sociedade do 
espetáculo promove uma nova teoria: enquanto a 
homilética da idade média (ou convencional) centra 
seu esforço no significado, a da homilética da idade 
mídia , passa a se concentrar no significante . 
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Homiletic praxis and the  
transformation of contemporary  
religious discourse into spectacle 
Luiz Carlos Ramos 
Abstract 
This article presents a synthesis of a Doctoral 
Thesis with the title: Preaching in the Media Age: 
the challenges of a society of spectacle for the 
practice of contemporary homiletics. The Thesis 
was defended in December of 2005, deals with 
research in the context of Religious Praxis and 
Society, and seeks to establish an interdisciplinary 
dialogue between homiletics and communication 
sciences. 
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Praxis homilética y la  
transformación del discurso religioso 
contemporáneo en espectáculo 
Luiz Carlos Ramos 
Resumen 
Este artículo presenta una síntesis de la Tesis que 
lleva el título de La Predicación en la Edad “Midia”: 
los desafíos de la sociedad del espectáculo para la 
práctica homilética contemporánea, defendida en 
Diciembre de 2005. Se trata de una investigación 
que se sitúa dentro del contexto de la Praxis Reli-
giosa y Sociedad y pretende establecer un diálogo 
interdisciplinar entre la homilética y la ciencia de la 
comunicación. Así pues, la tesis se ocupa del pro-
blema de la espectacularización del discurso 
homilético y parte de la hipótesis de que la so-
ciedad del espectáculo promueve una nueva teoría: 
mientras la homilética de la edad media (o conven-
cional) centra su esfuerzo en el significado, la homi-
lética de la edad “midia”, se concentra en el signifi-
cante. 
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Logic and sermons 
 never convince,  




Este artigo apresenta uma síntese da 
Tese que tem o título: A Pregação na 
Idade Mídia: os desafios da sociedade do 
espetáculo para a prática homilética 
contemporânea, defendida em dezembro 
de 2005. Trata-se de uma pesquisa que 
se insere no contexto da Práxis Religiosa 
e Sociedade do Programa de Pós-
Graduação em Ciências da Religião da 
Universidade Metodista de São Paulo, e 
pretende estabelecer um diálogo interdis-
ciplinar entre a homilética2 e a ciência da 
comunicação3. 
Dentre as principais razões que moti-
varam a pesquisa sobre o tema da comu-
nicação homilética está a atividade do-
cente do pesquisador.4 Outra motivação 
                                                                          
 
 
1  Lógica e sermões nunca convencem, / o orvalho da 
noite cala mais fundo na minha alma (trad. Nossa). 
2  Usamos os conceitos Homilética, como Ciência da 
Prédica, e Práxis Homilética, como o exercício refle-
xivo e prático da prédica. Por vezes, a expressão 
prática homilética será empregada para designar a 
própria prédica, isto é, o sermão que é pregado no 
contexto litúrgico das igrejas cristãs. 
3  Para uma introdução à comunicação, ver BORDE-
NAVE, Juan Díaz. O que é comunicação. São Paulo: 
Brasiliense, 1991. Ver também DEFLEUR, Melvin L. 
Teoria da comunicação de massa. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 1993. 
4  Como professor de Homilética, no curso de Bacharel 
em Teologia da Igreja Metodista, o autor da tese 
tem particular interesse pelo assunto e, tendo, em 
outros tempos, lecionado igualmente a disciplina de 
Comunicação e Ação Pastoral, sentiu-se desafiado a 
relacionar as duas disciplinas, de muitas formas e 
vem do próprio fenômeno midiático reli-
gioso, isto é, da marcada presença do 
elemento religioso nos meios de comuni-
cação de massa, e do significativo núme-
ro de “pregadores eletrônicos” que de-
sempenham sua tarefa homilética na 
mídia — bem como da presença dos 
elementos midiáticos nos meios religio-
sos. Outro aspecto motivador, que tam-
bém se tornou relevante, é a pequena 
quantidade de trabalhos acadêmicos que 
abordem o problema homilético em geral, 
e muito menos o contemporâneo, numa 
perspectiva analítica e crítica. Há, sim, 
uma volumosa produção bibliográfica 
sobre a homilética, mas que, em geral, se 
limita a oferecer orientações práticas e 
técnicas, no formato de manuais, para a 
elaboração de prédicas, sem, contudo, 
possuírem o caráter próprio das pesqui-
sas das ciências da religião. Por outro 
lado, os textos científicos disponíveis a 
respeito do tema, principalmente os que 
analisam o fenômeno religioso midiático, 
em geral o fazem a partir da sociologia 
ou da antropologia, ou estritamente do 
ponto de vista das ciências da comunica-
ção, mas não a partir da ciência da prédi-
ca, isto é da disciplina homilética. A ho-
milética, aqui abordada, se insere no 
contexto da Práxis Religiosa, que, por sua 
vez, integra o campo de investigação das 
ciências da religião. Desta forma, o inte-
resse pessoal, o recrudescimento do 
fenômeno e a pouca pesquisa a respeito, 
se constituem nas principais motivações 
e justificativas para esta pesquisa. 
                                                                                     
 
 
em muitos aspectos, tanto teórica como pratica-
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Método e metodologia 
Metodologicamente, esta tese baseia-
se em pesquisa bibliográfica5. O método 
adotado é o comparativo6 que, possibilita 
a “produção de normas causais de voca-
ção universal”, bem como “a explicação 
de fenômenos e processos específicos do 
conhecimento e da existência de vínculos 
(prováveis, mais que necessários) entre 
os distintos fatores relevantes que confi-
guram os fenômenos...”7 — uma análise 
comparativa se interessará por estabele-
cer vínculos gerais entre os distintos 
fenômenos a partir da análise de casos 
relevantes para a investigação, à luz dos 
argumentos teóricos mais sólidos e coe-
rentes com os casos analisados. É medi-
ante a explicação de tais vínculos gerais 
que os caracteres dos processos singula-
res que interessam aos investigadores se 




5  Originalmente, pretendia-se realizar uma pesquisa 
de campo com o propósito de, com o emprego da 
Análise do Discurso, analisar as prédicas dos tele-
pregadores. Entretanto, ao se constatar a ausência 
de referencial teórico próprio da ciência homilética 
para esse fim, chegou-se à conclusão de que o pri-
meiro passo seria construir esse referencial. Enten-
de-se que a presente pesquisa estabelece critérios 
que poderão servir de base para uma futra análise 
as prédicas midiáticas, tomando a própria homiléti-
ca como referencial. Para uma introdução ao méto-
do da Análise do Discurso, ver BACCEGA, M. A. 
Comunicação e linguagem: discursos e pesquisa. 
São Paulo: Moderna, 1998. 127 p. Ver também, 
BACCEGA, M. A. Palavra e discurso: história e lite-
ratura. São Paulo: Ática, 1995. 96 p. E, ainda, BA-
KHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São 
Paulo: Hucitec. 1988. 196 p. Também ORLANDI, 
Eni. Análise do discurso: princípios e procedimen-
tos. 3 ed. Campinas: Pontes, 1999. 100 p. 
6  VALDUECO, Iván Llamazares, “Médodo comparati-
vo”. En Román Reyes (Dir): Diccionario Crítico de 
Ciencias Sociales, Pub. Electrónica, Universidad 
Complutense, Madrid 2004. Disponível em 
<http://www.ucm.es/info/eurotheo/diccionario>, 
consulta em fevereiro de 2005. 
7  Sobre o Método Comparativo, ver também: LAKA-
TOS, Eva Maria, MARCONI, Marina de Andrade. 
Metodologia científica. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
289 p. 
fazem inteligíveis. Trata-se de um méto-
do freqüentemente adotado nas ciências 
sociais porque pode servir ao fim de 
esclarecer processos históricos singulares 
a partir da comprovação de certas cone-
xões prováveis entre determinados fe-
nômenos. Por essa razão, a aplicação 
desse método de análise deve assentar-
se em uma compreensão crítica do estu-
do da sociedade. 
No caso desta pesquisa, propõe-se a 
comparação da prática homilética eclesi-
al, historicamente estabelecida, com a 
prática homilética midiática, que rapida-
mente vem se estabelecendo e ganhando 
notoriedade. Busca-se reconhecer possí-
veis vínculos e relações de causa e efeito 
entre essas expressões homiléticas. 
Em certos momentos, com o propósi-
to de encontrar explicações prováveis e 
plausíveis para os fenômenos descritos e 
aqui caracterizados, se recorre a alguns 
recursos do método indiciário, conforme 
proposto principalmente por Carlo Ginz-
burg8, pelo qual se procura “penetrar em 
coisas concretas e ocultas através [sic.] 
de elementos pouco notados ou desaper-
cebidos, dos detritos ou ‘refugos’ da 
nossa observação”9. Essa metodologia da 
“nova história”, como a designa Jacques 
Le Goff10, atenta para os indícios e multi-
plica os pontos de observação, rompendo 
com a observação monocentrada, fazen-
                                                                          
 
 
8  Sobre as “raízes de um paradigma indiciário”, ver 
GINZBURG, Carlo. Mitos, emblemas, sinais: morfo-
logia e história. Trad. Federico Carotti. 2 ed. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1989. p. 143-206. 
9  FREUD, Sigmund, citado por GINZBURG, Carlo. 
Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história. p. 
147. 
10 Cf. LE GOFF, Jacques. A história nova. Trad. Eduar-
do Brandão. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
318 p. O homem e a história. 
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do-se a partir das margens, dos fragmen-
tos e da inversão da história convencio-
nal.11 
Para auxiliar na interpretação dos fe-
nômenos estudados, recorre-se também 
a certos procedimentos da hermenêutica 
de profundidade, assim denominada por 
Paul Ricoeur, e aplicada à análise da 
ideologia nos meios de comunicação de 
massa por John Tompson, para quem “a 
hermenêutica da vida quotidiana é um 
ponto de partida primordial e inevitável 
do enfoque da HP”12. 
Tese e hipótese 
A tese que a pesquisa pretende de-
monstrar é que o fenômeno comunicacio-
nal moderno está provocando desafiado-
ras mudanças na práxis homilética con-
temporânea: na medida em que as práti-
cas religiosas se mostram cada vez mais 
espetaculares, reformuladas conforme as 
regras próprias do show business e da 
indústria do entretenimento13, os meios 
de comunicação de massa se convertem, 
inversamente, em típicas agências religi-
osas, entidades espirituais (virtuais), 
templos eletrônicos de práticas cúlticas e 
missionárias, onde imagens são adoradas 
                                                                          
 
 
11 Sobre a “história dos marginais”, ver SCHMITT, 
Jean-Claude, em LE GOFF, Jaques (dir.). A história 
nova. Trad. Eduardo Brandão. 4 ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 1988. p. 261ss (318). O homem e a 
História. 
12 Sobre a “metodologia da interpretação” ver 
THOMPSON, John. Ideologia e cultura moderna: 
teoria social crítica na era dos meios de comunica-
ção de massa. 5 ed. Petrópolis: Vozes. 1995. p. 
355-427. — HP = Hermenêutica de profundidade — 
o destaque é do autor. 
13 Sobre o conceito de “entretenimento” e de “indús-
tria do entretenimento”, ver GABLER, Neal. Vida, o 
filme. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. p. 
19-55. 
e novas (evangelhos) são proclamadas. 
Se, por um lado, a programação televisi-
va encontrou forte inspiração na prática 
religiosa, por outro, as expressões religi-
osas contemporâneas, em geral, e sua 
prática homilética, em particular, buscam 
nos meios de comunicação os parâmetros 
para o seu modus operandi (método), 
seu modus faciendi (técnica), e seu mo-
dus vivendi (estilo de vida). 
A tese aborda, portanto, o problema 
da espetacularização do discurso 
homilético, e parte da hipótese de que 
a sociedade do espetáculo promove uma 
nova teoria: enquanto a homilética da 
idade média (ou convencional) centra seu 
esforço no significado, a da homilética da 
idade mídia , passa a se concentrar no 
significante . 
Referencial teórico 
Para uma melhor compreensão do fe-
nômeno homilético na idade mídia , é 
importante que seja considerado à luz de 
uma teoria que consiga explicar a relação 
crescente entre a sociedade e os meios 
de comunicação ocorrida nos últimos 
cinqüenta anos — período que compre-
ende o principal processo de expansão da 
mídia tecnológica de massa já experi-
mentada pela sociedade humana. Por 
essa razão, se recorre, principalmente, à 
abordagem do filósofo francês, Guy De-
bord14  (1931-1994), que cunhou a ex-
pressão “sociedade do espetáculo” 
(1967), com a publicação de suas 221 
                                                                          
 
 
14 Cf. DEBORD, Guy. La Société du Spectacle. Paris: 
Éditions Buchet-Chastel. 1967. Traduzido para o 
português pela Contraponto em 1997: DEBORD, 
1997, 237 p. 
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teses a respeito da “imensa acumulação 
de espetáculos” na vida das sociedades 
modernas. Outra referência importante 
no âmbito da comunicação, é o conceito 
de “república do entretenimento ” — 
abordado de modo particularmente inte-
ressante pelo historiador e crítico de 
mídia Neal Gabler15 , que analisa a 
ascensão do entretenimento  popular e o 
impacto que isso tem na maneira como 
as culturas vêem a si mesmas por meio 
de lentes artificiais. Outro pressuposto 
relevante, ainda no campo da comunica-
ção, é a constatação de que a comunica-
ção televisiva se dá principalmente pela 
via emocional não consciente, para a qual 
o que importa não é a persuasão, mas a 
sedução. Neste particular, se recorre aos 
conceitos do teórico da comunicação 
espanhol, Joan Ferrés16, que destaca 
em seus escritos o “império das emoções 
” e o processo de socialização por meio 
de comunicações desapercebidas. No 
campo da homilética, se retoma os con-
ceitos retóricos clássicos de Aristóteles17 
(384 – 322 a.C.), mas relidos a partir da 
contribuição do semiólogo francês Ro-
land Barthes18 (m. 1980) e do filósofo 
                                                                          
 
 
15 Cf. GABLER, 2000, 293 p. 
16 Cf. FERRÉS, Joan. Televisão subliminar: socializan-
do através de comunicações despercebidas. Trad. 
Ernani Rosa e Beatriz A. Neves. Porto Alegre: Art-
med, 1998. 288 p. 
17 Cf. ARISTÓTELES. Arte Retórica e Arte Poética. 
Trad. do fr. Antônio Pinto de Carvalho. 16 ed. Rio 
de Janeiro: Ediouro, [s.d.]. 290 p. Clássicos de Bol-
so. ARISTÓTELES. A retórica das paixões. Trad. Isis 
Borges B. da Fonseca. São Paulo: Martins Fontes, 
2000. 73 p. ARISTOTLE. Rhetoric (ed. W. D. Ross). 
Editions and translations: Greek (ed. W. D. Ross). 
Perseus Digital Library Project. Ed. Gregory R. 
Crane. Tufts University. 11.02.2005. Disponível em 
<http://www.perseus.tufts.edu>. 
18 Cf. BARTHES, Roland. A aventura semiológica. 
Trad. Mario Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 
2001. 339 p. 
do direito, Chaïm Perelman19 (m. 
1984), sendo este o principal expoente 
da chamada “Nova Retórica”. Essas relei-
turas da retórica são abordadas em rela-
ção aos conceitos clássicos da disciplina 
homilética dos cursos teológicos, também 
chamada de “Retórica Sacra”, uma vez 
que têm em comum com aquelas a refe-
rência primeira a Aristóteles. Pretende-se 
fazer com que tais autores das áreas da 
comunicação, da retórica e da homilética, 
dialoguem entre si e ofereçam parâme-
tros para a análise do fenômeno homiléti-
co contemporâneo. 
Heranças homiléticas 
Procurando demonstrar como o fenô-
meno comunicacional espetacular moder-
no afeta a práxis homilética contemporâ-
nea, a tese foi estruturada em três capí-
tulos: o primeiro de caráter conceitual, 
o segundo, teórico e o terceiro, analíti-
co. Assim, percorre-se o caminho da 
revisão conceitual histórica e, depois, da 
elaboração de uma teoria homilética que 
forneça os princípios, os métodos e os 
propósitos da teologia da proclamação; 
para então, com base nesse referencial 
histórico e teórico, abordar analítica e 
comparativamente a prática homilética 
no contexto da sociedade do espetáculo, 
atentando para as aproximações e ten-
sões existentes nessa relação simbiótica. 
                                                                          
 
 
19 Cf. PERELMAN, Chaim; OLBRECHTS-TYTECA, Lucie. 
Tratado da argumentação: a nova retórica. Trad. 
Maria Ermantina Galvão Gomes Pereira. São Paulo: 
Martins Fontes, 1996. 653 p. PERELMAN, Chaïn. 
Retóricas. Trad. Maria Ermantina Galvão G. Pereira. 
São Paulo: Martins Fontes, 1999. 417 p. MANELI, 
Mieczyslaw. A Nova Retórica de Perelman: filosofia 
e metodologia para o século XXI. Trad. Mauro Ra-
poso de Mello. Barueri: Manole, 2004. 220 p.  
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A revisão histórica, realizada no pri-
meiro capítulo, leva à conclusão de que 
não há uma homilética única, mas, sim, 
homiléticas que procuram cumprir seu 
papel influenciando e sendo influenciadas 
por seu tempo. As gerações de homiletas 
que se sucedem, ora se sentem herdeiras 
das gerações anteriores, ora as rejeitam, 
sem contundo se livrar completamente 
de suas influências e de suas raízes. 
Houve, portanto, uma homilética da 
celebração do cotidiano, para os sacerdo-
tes do Primeiro Testamento; uma homilé-
tica da sabedoria familiar, para os reis-
pregadores; e uma homilética da contes-
tação e da esperança, para os profetas. 
Na era cristã, a homilética caracterizou-
se diferentemente, conforme os tempos, 
as culturas, as ideologias e as gentes que 
se iam modificando, de maneira mais ou 
menos coerentemente com a herança 
pré-cristã. Assim, sucede-se a homilética 
vital (da vivência e da convivência), de 
Jesus ; da emoção e da persistência, dos 
apóstolos; familiar e eloqüente, dos pais 
da igreja; mendicante, na Idade Média; 
professoral, na Reforma; apologética e 
iluminada, no pós-Reforma; conversionis-
ta e estrangeira, no tempo das missões; 
militante e revolucionária, ou subservien-
te e alienada no tempo das revoluções 
modernas; e eletrônica e espetacular em 
tempos pós-modernos. 
Com base no fato de que a prédica é 
determinada cultural, ideológica e histori-
camente, se pode afirmar que a homiléti-
ca é o exercício que cada homileta faz na 
tentativa de comunicar e atualizar a 
Palavra de Deus para o seu tempo e a 
sua gente, convertendo-se à Palavra, ao 
seu tempo e à sua gente, permanente-
mente. 
Princípios, meios e fins 
homiléticos 
O segundo capítulo defende que a 
prédica é, a um só tempo, memória, 
presença e esperança. E que a homilética 
é a ciência que trata de fundamentar e 
prover os princípios e os meios para que 
o propósito da prédica seja alcançado. 
Quanto aos princípios homiléticos, sus-
tenta-se que – pelo desvelamento exegé-
tico de acontecimentos passados feitos 
texto (que é a tarefa da teologia bíblica); 
e a atualização de sentidos possibilitada 
pela releitura hermenêutica (que é a 
tarefa da teologia sistemática e histórica) 
– a teologia pastoral se encarrega de 
aplicar a mensagem bíblica à comunidade 
de fé na forma de desafios pastorais com 
vistas à construção (mais ou menos) 
democrática do futuro. A releitura das 
Escrituras permite, então, que aconteci-
mentos do passado, textificados, reinter-
pretados e convertidos em matriz que-
rigmática, sejam apresentados à comuni-
dade no presente como propostas para a 
transformação do futuro. Demonstra-se, 
ainda, que todas as principais contribui-
ções da teoria retórica estão presentes na 
prédica e que esta se configura, potenci-
almente, como discurso argumentativo, 
estético, dialético, didático, imagético, 
democrático e relacional. 
Sobre o método (meios) da homilética 
convencional, destaca-se papel do relato 
na alocução, cujo principal elemento 
persuasivo é a metáfora, que, pela via 
imagética, seduz por sua implicação 
emotiva; potencializa sua ideologia por 
seu caráter mítico; purifica o espectador 
mediante a liberação psíquica que produz 
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nele; e re-encanta o universo simbólico 
do interlocutor pelo jogo dialético do 
ritual da repetição. 
A respeito dos fins homiléticos, afir-
ma-se que os propósitos da prédica são: 
explicar, interpretar e aplicar a mensa-
gem bíblica para a comunidade de fé, por 
meio de uma peça retórica. Pela prédica, 
o homileta submete seus postulados ao 
julgamento da comunidade de fiéis, de-
monstrando-lhe a pertinência e a atuali-
dade desses postulados, para, então, 
desafiá-la a deliberar a seu respeito, 
engajando-se e comprometendo-se em 
face dos desafios apresentados. Para 
isso, leva em conta os aspectos lógicos, 
psicológicos e éticos do processo comuni-
cacional, com vistas à concepção de uma 
alocução dialógica, construtiva e demo-
crática. Destacou-se, ainda, que o aspec-
to ético se constitui no grande desafio 
para a prática homilética contemporânea, 
espetacularizada e espetacularizante, que 
não favorece uma homilética da memó-
ria, da presença e da esperança. 
A homilética espetacular 
No terceiro e último capítulo, a-
borda-se a relação da homilética contem-
porânea com os meios de comunicação, 
no contexto da sociedade do espetáculo, 
que se constitui como contexto no qual se 
insere a prédica mediada. Neste estágio 
da sociedade moderna, poucos segmen-
tos conseguem resistir à sedução do 
espetáculo. Também a religião segue 
uma rota de identificação cada vez mais 
estreita com esse modelo. É difícil saber 
dizer até onde está havendo uma sacrali-
zação do espetáculo, pela presença cada 
vez maior da religião na mídia, e até 
onde está havendo uma espetaculariza-
ção da religião, pelo processo de midiati-
zação dessa religião. O fato é que ambos 
obtêm vantagens dessa simbiose.  
Afirma-se que, enquanto a homilética 
convencional mantém seu foco no signifi-
cado, isto é, no conteúdo do que preten-
de comunicar, a homilética espetacular 
focaliza-se sobre o significante, ou seja, 
na forma da mensagem enunciada — e 
procura seduzir, mais que persuadir, por 
meio da construção imagética e metoní-
mica. A metáfora e a metonímia, mais do 
que qualquer outra figura de linguagem, 
favorecem os mecanismos de transferên-
cia de valores e as generalizações simpli-
ficadoras. 
Ora, os mesmos aspectos que real-
çam o perfil da sociedade contemporânea 
também caracterizam a homilética espe-
tacular. Tais aspectos, segundo Debord, 
são: falácia, desinformação, falsificação, 
segredo, mercadoria, saber-poder, redes 
de influência, promoção-controle, vigilân-
cia-desinformação, loucura e sabotagem. 
Cujos princípios são: a eisegese (a pri-
mazia das idéias do leitor no processo 
interpretativo) e a desmemoria (a mani-
pulação, modificação e até o apagamento 
da história), a pesquisa de opinião, e a 
escatologia do eterno presente que pro-
move a cultura do imediatismo. 
Os métodos espetaculares de sedução 
são, principalmente: a exploração da 
experiência narcisista; o emprego dos 
mecanismos de transferência, facilitado 
pelo fascínio exercido pelas estrelas; pela 
recorrência aos estereótipos simplificado-
res; mediante o emprego da redundância 
fática e enfática; e o apelo à tríade per-
suasiva espetacular: jogo, violência e 
sexo. 
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Os fins espetaculares são os seus 
próprios meios, ou os meios são seu 
próprio fim, isto é: a valoriza-
ção/precificação do poder simbólico por 
meio do entretenimento. 
Considerações finais 
Dentre os muitos fatores que desafi-
am a prática homilética contemporânea, 
considerados comparativamente, ao 
longo da tese, com base no conceito de 
sociedade do espetáculo, pode-se desta-
car: 
  O fato de que, Nos últimos anos, a 
mídia se revestiu da aura religiosa. 
Com isso, a TV ascendeu à categoria 
divina ao assumir para si atributos 
que antes eram reservados a Deus: 
onipresença, onisciência e onipotên-
cia. A escatologia religiosa que, em 
outros tempos, projetava para o fu-
turo a plena redenção dos fiéis, e re-
jeitava a modernidade e seu pro-
gresso tecnológico, foi, em grande 
parte, abandonada pela religião da 
mídia. A escatologia espetacular não 
teme o progresso, ao contrário, pa-
rece deslumbrar-se, principalmente, 
com seu aparato tecnológico. Em 
sintonia, mídia e religião comparti-
lham o contexto espetacular, no qual 
vivem, se movem e existem. 
  As bases para a moderna indústria 
do entretenimento estão na prática, 
comum a muitos segmentos religio-
sos, de depor o racional e entronizar 
o sensacional. A principal descoberta 
da indústria do entretenimento foi a 
de que o que realmente move as 
pessoas não é a razão ou a consci-
ência, mas a emoção, a sensação e o 
inconsciente. As emoções e as sen-
sações são os fins do entretenimento 
e isso ele obtém porque diverte, é de 
fácil assimilação, sensacional e não-
racional. Trata-se de um mundo on-
de os sentidos triunfaram sobre a 
mente, a emoção sobre a razão, o 
caos sobre a ordem, o id sobre o su-
perego. A profundidade da fé passa a 
ser medida não pela qualidade teoló-
gica dos seus postulados, mas pela 
intensidade dos sentimentos do indi-
víduo que se abandona no fervor re-
ligioso. 
  Se, por um lado, em outros tempos, 
a programação televisiva encontrou 
inspiração na prática homilética reli-
giosa, atualmente, ocorre o caminho 
inverso: a experiência da pregação 
nas igrejas pauta-se pelos princípios, 
métodos e propósitos dos meios de 
comunicação. Quando a religião se 
serve desse canal de comunicação, 
sua mensagem, necessariamente, 
deve se amoldar às exigências mer-
cadológicas próprias do meio. O que 
inclui o processo de valorização, pre-
cificação e comercialização das in-
formações/mensagens veiculadas. A 
homilética espetacular, da mesma 
forma que a mídia, reforça o proces-
so de degradação do ser para o ter, 
e do ter para o parecer, no contexto 
religioso. 
  Quando transportada para o contex-
to espetacular, particularmente o da 
televisão, a homilética desloca-se do 
campo do verbal-oral para o imagéti-
co-visual. A imagem e o estilo tor-
nam-se mais importantes do que o 
conteúdo. O elemento narrativo, 
também presente na prática homilé-
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tica clássica, permanece, mas seu 
formato é redesenhado. O espetácu-
lo privilegia, portanto, o sentido da 
visão, mas isto o coloca na contra-
mão do diálogo. 
  Uma vez que a homilética espetacu-
lar focaliza-se sobre o significante, a 
homilética tradicional mantém seu 
foco no significado, os telepregado-
res tendem a se ocupar menos com 
a verdade do que com o que parece 
ser a verdade; por essa razão, tro-
cam os princípios hermenêuticos, 
que orientariam a ressignificação e a 
presença da mensagem evangélica 
no presente. Tal ressignificação fica 
dependente da pesquisa de opinião e 
do monitoramento da audiência. 
  Se na homilética convencional a 
principal, dentre todas as figuras de 
retórica, é a metáfora, por tanger o 
limiar da emoção a partir da razão, 
na homilética espetacular essa fun-
ção é mais bem desempenhada pela 
metonímia, cujo caminho é inverso, 
pois parte da emoção para influenci-
ar a razão. 
  Se a preocupação da retórica clássica 
estava centralizada na persuasão, a 
retórica espetacular ocupa-se da se-
dução. Sua prioridade já não é o as-
pecto cognitivo da prédica, mas o 
seu caráter emotivo; já não lhe inte-
ressam as palavras, mas as ima-
gens; não importam as causas e ra-
zões, mas as afirmações e as repeti-
ções; sua força não está nos talentos 
e capacidades dos atores religiosos, 
mas no poder do meio de fabricar 
estrelas. Pelo mecanismo de associa-
ção e transferência de valores, co-
mum nos processos comunicacionais 
de massa, ocorre o “vampirismo es-
petacular”, pelo qual, aquele que é 
seduzido pela mídia, reconfigura sua 
própria personalidade segundo os 
moldes das celebridades, que pas-
sam a ditar-lhe o modus vivendi. 
  Enquanto a prédica proferida no 
contexto celebrativo de uma comu-
nidade eclesial local tem um caráter 
mais entrópico — uma vez que a au-
diência é pequena, mais especializa-
da e homogênea —, em contraparti-
da, a prédica nos meios de comuni-
cação de massa exige um alto grau 
de redundância e simplificação. Uma 
homilética massiva tende à repeti-
ção, a recorrer ao convencional, e ao 
emprego de estereótipos; e se cons-
titui, assim, em instrumento de rei-
teração das representações sociais 
coletivas que, em geral, refletem a 
ideologia dominante; bem como ten-
de a ser reducionista porque, pelo 
emprego de estereótipos, oferece 
respostas simplistas para questões 
complexas, numa realidade igual-
mente complexa. Para isso, na homi-
lética da mídia os gêneros discursi-
vos clássicos (judicial, demonstrativo 
e deliberativo) são substituídos pelos 
gêneros espetaculares, quais sejam, 
a comédia e a tragédia — e suas va-
riantes. 
  Se, por um lado, na homilética con-
vencional, é freqüente a alusão aos 
temas teológicos (fala sobre Deus), 
aos temas existenciais (fala sobre o 
indivíduo e sua família), e aos temas 
sociais (a comunidade e a Pátria), os 
temas preferidos do universo espeta-
cular são o jogo (o entretenimento e 
todas as demais expressões lúdicas), 
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a violência (todo tipo de conflito e 
disputa), e o sexo (do erotismo à 
pornografia). Quando imersa nesse 
contexto, a homilética midiática redi-
reciona seu discurso e, consciente ou 
inconscientemente, migra da tríade 
persuasiva convencional: Deus, Pá-
tria, família; para a tríade espetacu-
lar: jogo, violência e sexo. 
  Mesmo quando a religião midiática 
refere-se a Deus, à Pátria e à família, 
o faz na perspectiva espetacular, ex-
plorando seus aspectos lúdicos, vio-
lentos e eróticos. Esta parece ser a 
mais notória e significativa influência 
que a idade mídia vem exercendo 
sobre a prática religiosa contempo-
rânea. 
  Historicamente, a religião institucio-
nalizada opôs-se veementemente ao 
entretenimento. Uma vez que esse 
fator se tornou o valor número um 
da sociedade moderna, também os 
sermões, outrora marcados pelo se-
vero rigor teológico, dão lugar a his-
tórias divertidas, episódios engraça-
dos e apartes coloquiais, em grande 
sintonia com a ascensão da cultura 
popular. 
  Da mesma forma que o fascínio do 
horror atrai multidões às bilheterias 
dos cinemas e aumenta a audiência 
de programas televisivos e radiofôni-
cos, também as igrejas, e os pro-
gramas religiosos mediados, agre-
gam público por meio do apelo ao 
trágico-violento. A partir da consta-
tação de que a “crueldade vende”, as 
desgraças humanas se converteram 
numa das principais moedas de troca 
no mercado televisivo, cinematográ-
fico, radiofônico e, inclusive, eclesi-
ástico. Nas metonímias espetacula-
res, isto é, nas seleções de imagens 
midiáticas, há uma notória preferên-
cia por aquelas que oferecem solu-
ção para os problemas individuais e 
coletivos por meio do emprego da 
força, da agressividade. Conseqüen-
temente, grande parte da prática 
homilética espetacular consiste na 
comercialização da dor. 
  No campo da sexualidade, o que se 
dá, atualmente, ainda que não de 
maneira muito consciente, é a redes-
coberta do corpo como unidade indi-
visível do ser humano, inclusive da-
quele que professa uma fé religiosa. 
A dimensão sexual ou erótica envol-
ve toda a sensibilidade humana: su-
as sensações e emoções, suas ra-
zões e crenças, seus medos e espe-
ranças, suas dores e prazeres. Na re-
ligião tradicional, o crente deveria se 
desencarnar, isto é, deixar o seu 
corpo de lado, para, com toda com-
pleição de alma, poder prestar o seu 
culto “espiritual”. Isso já não é mais 
exigido por parte das expressões re-
ligiosas espetaculares. Os espectros 
imóveis e inexpressivos dos fiéis e 
sacerdotes de outrora dão lugar a 
corpos cheios de vitalidade que se 
expressam por meio de gestos e tre-
jeitos, danças e coreografias, reque-
bros e gingas, gemidos e suspiros. O 
corpo penetrou definitivamente o 
templo. Seduzido o corpo, a alma e o 
espírito o seguem. 
  Uma vez que nem a homilética da 
Idade Média (ou convencional), nem 
a homilética da Idade Mídia ajustam 
seu foco nos intersujeitos comuni-
cantes — porque a primeira ocupa-se 
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do significado e a segunda do signifi-
cante —, ainda precisa ser concebida 
uma homilética da Idade Humana 
(relacional, interativa e multimídia), 
que coloque no centro de sua ocupa-
ção os sujeitos significadores em su-
as múltiplas e humanas possibilida-
des comunicacionais. Tal desafio 
permanece no horizonte como possi-
bilidade para futuras investigações 
no campo da homilética. 
  Em relação ao futuro da pesquisa 
homilética, destacam-se os principais 
desafios: a concepção e implementa-
ção de uma telehomilética ou homi-
lética mediada humanizada; o en-
frentamento crítico e lúcido das me-
gamudanças no campo tecnológico; 
sensibilização ética de todo o corpo 
humano no processo comunicacio-
nal; a superação das redes de má-
quinas por uma rede de gente; de-
senvolvimento de uma homilética 
que seja construída coletivamente na 
inter-relação, na multi-relação e 
mesmo na trans-relação entre sabe-
res, competências e experiências; a 
implementação, enfim, de uma ho-
milética sensível e polisensorial, afe-
tiva e comunal, dialógica e democrá-
tica, multi e co-inteligente, inter-
multi-transdisciplinar, humanizada e 
humanizante. 
  Não se deve esquecer, por fim, que o 
acontecimento homilético se dá co-
mo processo de construção e recons-
trução memorial. A prédica é, em 
parte, expectativa e, em parte, me-
mória: é acontecimento, é instante, 
é alocução, é status predicandi, é 
sedução em andamento, é silêncio 
em eloqüência e som em persuasão; 
enfim, a prédica é(!). Nisso está o 
seu fascínio, seu encanto. Por um 
pouco é palavra esperada; num áti-
mo, torna-se palavra encarnada, pa-
ra logo a seguir submergir e ressur-
gir como memória sagrada, pela 
magia da misteriosa dança das pala-
vras.
